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:~ Oi gente ! 

Fiquei emocionada quando me disserruJ que eu in representar a fa­
míli a do preso politíco no Comite de Anistia do RJ . A fnnilia do pr e­
so polití co , n fruJilin que sofreu e sofre a ~umilhação de nada poder 

--fazer quando levam seus filhos para n prisno .fte senti pequena e hu-
mil~ada .até , quando levaram meus filhos e nãda pude faz er para impe­
dir . São 9 para l O anos a minha vivenctn nas prisÕes do RJ . Amo e$ses 
presos que muito me enoinarnm da vida . Aprendi muitas coisas boas ••• 
quando meus filh os ainda eram pequenos, li um livro qu~ muit o me im­
presinou : "Mer:HSrias de um Cárcere" de Gracilinno Ramos . Nunca E;U po­
dia imaginar que í a viver aquele livro na vida de meus filhos . Si m, n 
Ilha Grande estava lá , com sua beleza selvagem, com seu presídio tris­
te, esperando quem sabe, outros jovens.brasi~eiros , que por sua ideo­
logia tinham que ser isoladoo do mundo . Puchn ! a ilha estava l á, igunl­
zinhna que Grncilinno descrevel1. en seu livro • . Ante o pude também 99-:­
nhecer outra ilha qu e nn o sabia da existencia • . A ilha das Flores ••• 
Um dia vieram bater a minha porta com um _nviço . Seu g~nro eotú preso 
na ilha das flores, amanhã poderá ter visita . Pe nsei : será que <le-
vo ir7 será verdade ? minha filha tinha se casado em março e em abril 
meu genro foi preso . N1."1S como saber , se nno indo lá? fui parar nas 
depedências <.la rll,'J.rinhn e ln ne ensinaram que a ilha das flo1..,es fica­
va em ~eves. Embarquei com outras pessoas que receberam aviso igual 
no meu . O barco era pequeno, nós espr entdos falando baixo de medo. 
f omhs recebidos pelo comandnnte da ilha . Ele segur~vn um chicote na 

.... 
mno e nos recebeu acompanhado de mui t os cachorros policinis •.• a i l ha 
era cercada de arame farp~do por todos os lados , e por to~os lados 
vin- oe cach orros mnarrados esperando a ordem para avançar ••• Vi meu 
genro entre o~tros rapazes que tinham sido presos com. ele , entre eles 
um il.""Tino <lele . Meu genro veio. me abraçar r-J llÍ t o pnlido . Perguntei por 
minhn filha e como entava ele . Diso? estar todo doído de torturnn , 
mns e::;tnvn bem com a cabeça erguicla . De minha. fi lha ele nno tinha no­
ticia . Continuei vinitnndo e dnndo ~osistêncin mnterinl e moral vis-

- I , to que ele nao tinha fnmllin no Rio . Um dia para acàloa-lo resolvi 
pregar uma mentira di?en<lo a ele que minhn fiilifia tinh~ mandado noti­
cias e que estava bem . Ele bnixou a cabeça e disse : D. Inah , s ua fi ­
lha foi presa t~~bém , está aqui na ilha . Da minha garganta sniu um 
grito tão t~iste que os outros pres os vieram me abraçar com pena e 
pre oc~paçno . Daque~e c1in em J innte eu os anei como ne todos tivessem 
nas cido do meu ser . Não me deixarar:J ve1~ n inho. filha nnqqele dia , eu 
soube pelos conpanheiroo que ela estnva sendo t orturnda . Não U.or.mi 
naquela:m:IDite.Odiei as nãos que ectnvan bntenclo na minha filhfl ••• . 
no dia seguinte eu a vi e outras moçan, una tinhn o braço enge~do . 

Toclns estavnD abatidas e us avarJ cnlçno de mari r:..heirc;>.O calção era 
de brmm azul e muito larg o pois elns eram magrinhas . Se me pergun­
tassem naquçl0 ocasião quem eram aquelas moças eu diria : s ã o ao f l m­
res da il~a ••• porque naquela ilha as dnicas flores quà vi foram a que­
las moças . Nossas visitas e1"a:m cheias de nneaças , minha filha dizia 

que o comandante vi via per r;untando pelo irmão dela . Um dia wn te -



ente vendo eu conversar con e1u, ficou · a · escui n. Eu uizin que in trazer 

un cinto parn ela, pois o aalç~o era muito e lrir~~ ~- p~récia cair .O tenen­
te Ui'Tieaçadol~ n e disse: se n senhora encontl~nr ::ua filha enf orc1j.cla vaidizer 

I 

q ue suicidou, ou vai dizer que fui eu? Eu muito S?ria res pondi. Minha fi -
lha,nusceu de mim, eu a conheço, o senhor nno sei . Assim eram nossos vis~­
to.s . Vi una nulheT' n.i oelhnün no chão peclinc1o um soldad o para ver n filha. 

2 

Vi um~ mulher tenclo a borto no barco e sair enrolada ntllia toalha para um hos­
pitn~ • . Muitas vezes não tinha barco e nos iános nwna prancha ou coisa pare­
cicla ••• Meu filho nessa época tinha 18 anos , para mim era ainda uma criança, 
mas o cr iança era só na minha imaginação , ele sofria, ele sentia . falta ela 
i r mã. Ele queria vé-la e eu com ,meus cuidados e medo não deixuva . Meu filho 
resolveu entno ir paro. s . Paulo . Achei urpa boa, pensava tts sim estar livran­
do o meu filho cla . perseguiçio el os homens ••• Meu genro fo i t~ansferido para 
a ilha elas Cobras . Minha filha foi para São JuQns ele Tacleu . Conheci então a 
ilha elas Çobras , um pre s iclio dentro elas pàclras ••• elizem até que Tiradentes 
esteve lá. As pare~es minando á gua , o frio e a tristeza, t udo junto.~f6s­

preocupaclns com a saúde dos rnpazes .Mas eles foram fortes e resistiram~o 
frio , eles fo~am fortes .A prisão de São Judas f icava dentro da,çidacle , 
rua cla Relação . O preclio era velho, lá habitava ratos e baratas ••• Minha 
filha· usou um uniforme bran co, era tratada i gual as presas comuns . O julga­
mento nno saía, meu f il!- o voltou de S . Paulo e troxe com ele uma moça e 
me apresentou como sua noiva . Ela.estava . vivenclo um drama i gual no nosso , 
o pai dela tinha sido preso em s . Paulo.Os dois resolveram fazer alguma 
coisa, ~e disseram que iam viaj~r . Vi que não adiantava pedir para eles 
ficarem . Ele$ estavam clecidiclos . Senti que .a lgmna coisa in acontecer qunn-
os vi partir . Não tive forças para impeuir . Fi quei em caso sozinha esperan-
do com presenti:mnntoq_que al0 o c,1e ruím estava acontec endo . E não tinha te­
levisão e não comprava jornai s . De madrugada elo outro dia , bateram a minha 
p orta . Ernm soldados cor'l metralhadoras , invadiram a casa , . .m~ ooernm em tudo 
e ne levar am para o dpps de nit erói s em nada me informar ••• Meu cachorro 
f icou preso dent ro de casa, escondido debaixo ela mesa c omo soubesse o pe­
rigo de uparec er .Um homem me levou para o Rio , no cnmin~o fozin gracejos 
dizendo para eu .me aconchegar perto dele para passar o f~io , dizia que {a 
me levar para s. Paulo, mas me. levou mesmo foi para a PE . Se me pergunta- . 
rem como é esse l ugar eu direi . ~ o inferno . Estive no inferno por 22 dias . 
Tiraram muitas fotografias , eu na chuva, eu tremendo de medo. Me levaram 
a div~rsas salas , sala roxa , sala fria ,cela suja com colchão n o chno sem 
..<:' ... v· · t LOrro. 1 mu1 as pessoas idosas com mnos levantadas para c ima , soldados com 
metralhadoras apontanclo. Vi muitas mocinhas . Me perguntaram muita s , coisas 
a os berros e.muitos nomes feio~ ••• nacln diss e importava , eu só queria saber 
de .meu filho . ~ó descobri que ele estava vivo, quando ~e perguntaram se 
Dr . Su~kind estav~ envolvido no sequestro do caravele . Fiquei então sa­
bendo do sequestro.Me prometeram levar meu f ilho para o exterior se eu cli­
qesse alguma fofoca ele prisdo , visto que eu vi$itava a minha filha , nlgu-
._; 

ma ii1formação que conprometesse outras pessoas ••• Como eu nada dissese que 
puclesse agradar aqueles homens rudes que queriam arrunçar de mim qualquer 
coisa, disseram que eu ia mofar na prisno a pão e áglj.a . 
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Fi~tle± Jn{ cima c1 e una sala ele tol~tul"'n ou coisa parecida, eu C\\:) via barulho 

ele todo ~ito, p~reciam cabeças bntenclo nas paredes.A luz , dn cela ficnva 
sempre acesa. Era sinal que ele madrugada vinham buscar uma.Sempre que leva­
Vfu~ uma mocinha pu·t ficava ch orando, qunndo elas voltavam me contnvam que 
foram torturadas com choque s etc ••• eu ficava sempre es pera~clo a mi nha vez, 
mas a mim eles estavam usanclo para ~preSãonar meu ftlh o ••• quando ele vi­
nha da t ortura eu o via jogado no chno da outra cela . Eu o via ele uma ja­

ne+inha da porta da cela que fiquei. A cela que ele ficou era de uma por7 
ta grande de fer'ro .D:enló.r•eleofàz;ii.ái zmnal parn mim , eu o mandava levantar. 
Trouxeram a mne de minha nora de S. Paulo, me perguntaram s'e eu a conhecia, 
Eu disse que ela devia ser . o. mãe de minha norn , visto que elas se pareciam. 
Nós nos abrçç&~as choranclo. ChorrÍvamos pelos nossos filhos ••• 
Vi um dia minha nora no corredor. eln parec in um monstro, o~~o9to inchado, 
chei o ele ~ematomas.Ela me àlhou com os olho13 cheios <).e lágrimas. Eu clisse 
baixinho . Nno chore, é isso que eles estã0oquerenc.1o. Eu disse isso com um 
Ódio tão grancle, que não morri de Ódio porQue queria viver para ver essa 
gente um dia ser castigada ••• as mocinhas que ficavam presas ali 1)erto de 
mio, a s vezeo iam logo embora, outras brincavam parn .me fazer rir, moç~s 

maravilhosas.Tive vontade ele ser fortes i gual a elas. 
Depois ele 16 dias, nos levaram pura o Galeão.Fomoo num camburão feichnclo. 
No Galeão tinha uma sala p~ceparada a nossa espel""a. ~olclac1os ele netralha­
elora n os obrig~rrun a tirar a roupa e ficar nuas,em frentes a eles para se­
rem esaminadas. Um soluoclo preto , me lembro bem. Perguntou a nma elas mo­
ças se ela era solteira.Depois f omos emcapuçadns,empurro.c;tas , rodando para -nao conhecer o caminho , jogadas enfim dentro ele uma cela. Quando me tira-
ram o capuz , e eu me vi naquela cela fria e oem naela dentro ,tive uma cri­
se ele choro. Chorei de raiva e de :~humilhação. tl%)vin-se o roncar de aviÕes­
cheguei pert o da única j~~ela que existia. Ti~la canos de metralhadoras 
apont~dos para a janela ••• não compreendi ndcla. O Coronel e um tenente que 
dirigiam o inquer mt o vieram me ver e perguntaram porque eu e stava ch oran­
el o. Eu reclamei daquela cena de elespir as oocinhas em frente aos soldados, 
a mi m não mmportava mais nada, e~ queria era ver o me u filho.Se desculpa­
rrun e disseram q ue f oi Llli engano. Me levarQ~ para ver meu filh o. Elm, e 
Fernando estava.'TI juntos , a c el n sem cana e S (m nada . Ambos de cuecas . M? 

mandaram cama e ~ma companheira, urna moça que t i nha f icado comigo na PE. 
Fiquei lá aincln 9 dias. Minha filha ja' e r;1 Bangu e meu genro nn ilha GJ;·and. 
Foran condenad os. Fiquei então visitand o: Bangu, Galeão e ilha Grande. 
Não coloco datas para resumir mais a minha história, o julgru~ ento ele meu 
filho foi clepreson .,ele não po~de nem falar com se~ ndvogaclo ••• Foi um 

juggamento ele 3 jovens. Pois um foi morto no avião. Para 3 pessoas o quar­
teirão inteiro perto cJa .Auclitoria da Aeron~utica estava ceronelo ele solda-
elos com metralhadoras ••• Nós estavnrJos ali, s9zinhas ••• como se não 

I .. I ...1- "'W • I o 
~lves s emos parenves , como se nao t 1vessenos amigos . nele estavam nossos 
parenteo ? Ond e estavam nossos amig os? O medo daqueles s oldados nrmados , os 
afastou . O promotor es tava lp c on sua çapa preta pedindo pena de norte. 
Pal"'e'cenclo m.té que ele era dono cln vida.Quem é que ti:n...ha claclo n vidu u es-
ses jovens? Um jornal i sta me per gunt ou o que eu pensava: e u clis:-:: e: 

, 
nos 

druJos a viela e eles peuem· n morte . Ma~crnram nossos f ilhos com penas 
bem granue, julgo.ran sern h uma-



" . 
niclnüe ••• Minha noro. foi para Bangu . fico u is olddn elas outras presas 

polit~cns , não poclia ter contato com minha f i lha que ainda estava em 

Bangu . A mã e dela nno po~cle . visitÚ-la , ficou sem visita por muito tem­
po, um ano ou mais um pouco . Meu fiiliho foi para a ilha grnncle ••• as vi­
sitas eram de 15 em 15 dias , n ós familiáres nã o tinhamks dinheiro e o 
bm;co que consegu íamos com pescadores de llfangnrati bo. , . ficava mui to ca ­
ro . Enfrentnvamos sol~e chuva , tempo bom , tempo ruím ••• ficamo s conhecen­
do o que ~ra vento sudoeste , ficamos conh ecendo o que era solidarieda­
de humana . Nós nos unianos , n ós juntavamos nossa dor , nossa humi lhação 
e muitas vezes nos enc ostávamos uns nos outros par o. qu~ nossos corpos 
se esquentasse e nós puclessemos aguentar aquela viagem ••• os presos so­
friam o isolamento , sofriam quanclo n os viam chegar , cansados , abatidos 
cheios de bagagens , com uma revista humilhante e voltar logo em segui­
da , pois nossa viagem levaya mais tempo elo que o tempo que tinhanos pa­
ra ficar com nossos presos . M?u filho resolveu se casar para minha no-

.... 
ra pocler receber minha visita . O pai dela fo i banido el o Brasil e a mae 
e os i1~ãos foram encontrar com ele , pois aqui não se sentian em segu­
rança . Depois dei uma greve cle . fome de.27 clias , nossos f ilh os consegui ­
ram um presiclio na Frei Caneca ••• Puchn ! Como sofr?mos vendo n ossos fi ­
lhos quas e mortos para arranjar um l ugnr melhor ••• Vier~~ para a Frei 
Caneca , muitos ja sair~~ em liberda de . Já se fala em re f ormas ela Lei 
de segurança e meus filhos, is t o é, min.ha norn e meu filho podem .até 
sair em janeiro og março ••• ma s outros aincla ~no ficar . Vamos lutar pa-

ra qu? a liberdade seja paro. toc..1os , que venha uma ~istia Ampla e :Lrres­
trita . Só assim então poclemos ter uma pátria feliz ••• que os banidos 
voltem py.ra sua terra, pa r a que nossos mortos sejmj sempre lembrados 
com amor . 

r 
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Rio de Janeiro, 09 de Jan8iro de 1978 

Prezados Senhores 

Lemos com preocupação e estran-heza a notícia publicada no dia 4 de 

janeiro de 1978 , na Folha de São Paulo , em que o Superintendente do Deporta-

mento do Sistema Penitenciário , DESIPE , Dr . Francisco Massa Filho, declarava: 

"A Secretaria de Justiça instaurou i nquérito a<lministrativo, ontem , para ap,11 

rar as circunst~1cins reais da fuga de quatro presos comuns do presídio Es -

meraldino Bandeira, em Bangu , -e a tentativa de evasão de quatro presas polí~ 

t i cas do Instituto Penal Talavera Bruce , vizinho do primeiro . As açÕes foran 

. lt "' , . , 1 ..... sJ.mu -n.neas , mas so os presos comuns consegturam c onsuma- a , enq_uantso as pr~ 

sas políticas foram detidas ainda no pátio ao tentarem galgar um muro de 

cerca de dez metros de altura" . 

Quanto às pl"esas políticas tal fato é absolutamente inverídico , e 

isto pode ser facilmente constatado com uma visita às dependências onde elas 

vivem. Estamos muito preocupados, visto que o isolamento em que nossas fami ­

liares vivem as deixa expostas u que declaraçÕes como esta sejam divulgadas 

sen qualquer confirmação . Nos preocupamos ainda mais, porqu e sabemos que , 

por este mesmo isola~ento, pode-se simular facilmente uma fuga , e as decla­

raçÕes, em vez de simples notícia enganosa, passem a significar concretamen-

te uma t~ngédia . 

Esta declaração não é um fato isolado, pois depois da greve de fo-

me de 20 dias em que elas rivindicnvnm sua trunsferênci~ para o Anexo Espe-

cia l da Frei Caneca, justamente por se senti~em ameaçadas em sua segul."ança 

·em Bangu , suas visitas têm sido sistematicamente limitadas , sem a menor ex­

plicação, e o isolo.mente em que viviam aumentado, o q_ue pode se agravar ago-

ra, sob a falsa justificativa de KmX tentativa de fuga . 

Pedimos que esta carta seja divulgada, e que seja feita uma sindi-



cância tanto pelas autoridades como por aqueles que se preocupao pelos Direi 

tos Humanos, afim de que nossas faniliares não sejam vítimas de mais uma ar-

bitrariedade . J 

Agradecemos, atenciosamente 

f~ ;f o& cJ>a'1t~tL 

C Y\;;í ~-ci.tt\e<o cl,e_ ~" 'UL 

':f,,, "º' 0(}~ {f,_ 'k ~ 

Lino de S ' Pereira 
R. Paulo Cesar de Amdrade, 2741401 


